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Resumo: Introdução: Com hábitos distintos, os atletas infanto-juvenis que participam de treinamentos de 
alto nível estão envolvidos em perspectivas psicossociais particulares que podem facilitar o 
desenvolvimento de distúrbios alimentares, contribuindo para dificuldade de diagnóstico. 
Objetivo: Visualizar a complexidade que envolve a saúde nutricional de ginastas e a necessidade 
de prevenção contra as principais psicopatologias. Método: Revisão de artigos científicos nas 
bases de dados MEDLINE via PubMed, DeCS, SciELO e busca epidemiológica no Manual 
Diagnóstico e Estatístico dos Transtornos Mentais (DSM). Resultado: Com a seleção natural pelo 
esporte, atletas da Ginástica Artística (GA) apresentam estatura quase 7% menor que outros 
indivíduos. Além disso, uma em cada quatro crianças saudáveis apresentam problemas na 
alimentação. Ginastas de alta performance desde a infância podem associar noções de disciplina 
à influência do ideal estético social. A bulimia e anorexia podem se esconder em demonstrações 
de resiliência. A quantidade notável de crianças que não se alimentam corretamente por motivos 
não patológicos parece potencializar a dificuldade de diagnosticar transtornos alimentares em 
atletas, os quais costumam ter alimentação específica. Além disso, os estudos que demonstram os 
níveis diminuídos da produção da leptina nesses indivíduos contribuem para a dificuldade de 
diagnóstico. Contudo, paralelo a esse obstáculo, a maior diversidade de fatores que podem 
originar os quadros clínicos possibilita maior chance de recuperação, através do cuidado na 
relação familiar, indo além do binômio médico-paciente. Conclusão: A identificação de 
distúrbios alimentares pela análise dos níveis de leptina e correlação sintomática com os 
transtornos já é realidade. Apesar de não existir relação direta da ginástica infantil com as 
psicopatologias alimentares, a prevenção é essencial, pois a estatura reduzida é a principal 
preocupação nos casos de anorexia infantil.
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